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01. AMBIENTAÇÃO 
C. Cristo é o Bom Pastor que cuida de suas ovelhas 
a ponto de dar sua vida por elas. É o único salvador, 
apesar de tantas vezes rejeitado por aqueles 
que ainda não tiveram seu encontro com ele. Ao 
celebrarmos o dia de Oração pelas Vocações 
Sacerdotais peçamos que o Divino Pastor nos dê 
santos e dedicados sacerdotes segundo o seu 
coração.  

02. CANTO INICIAL (99º Enc.)                  
R.: Ressuscitastes, ó Bom Pastor, e destes a vida por 
vossas ovelhas! Nós somos o vosso povo e o vosso 
rebanho!
1. Pelas águas do batismo nos abristes, a jornada 
rumo à terra prometida... Exultantes pelo dom da 
vossa Páscoa, nossa vida foi da graça revestida...
2. Afugentas toda a sede e toda a fome, reunindo o 
rebanho no aprisco! Sois a vida que renova o univer-
so: Verdadeiro, Bom e Justo- sois o Cristo!
3. Aleluias entoamos nesta terra, pois o Reino se 
firmou em nosso meio! Vossa luz bem dissipou as 
nossas trevas, indicando qual o vosso pastoreio!

03. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém!
P. Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus Pai, 
pela santificação do Espírito para obedecer a Jesus 
Cristo e participar da bênção da aspersão do seu 
sangue, graça e paz vos sejam concedidas abundan-
temente.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

(Durante o tempo pascal, são apresentadas duas opções para o RITO PE-
NITENCIAL, a primeira para aspersão e a segunda o rito simples. À escolha 
do sacerdote, junto com a equipe de liturgia e cantores

04. PRIMEIRA OPÇÃO: Aspersão (MR. 1224)
P. Meus irmãos e minhas irmãs, invoquemos o Se-
nhor nosso Deus, para que abençoe esta água que 
vai ser aspergida sobre nós, recordando o nosso 
Batismo. Que ele se digne ajudar-nos, para perma-
necermos fiéis ao Espírito que recebemos. (Silêncio) 
P. Senhor, Deus todo poderoso, atendei benigno...

CANTO PARA ASPERSÃO
1. Banhados em Cristo, somos uma nova criatura. As 
coisas antigas já se passaram, somos nascidos de 
novo. Aleluia! Aleluia! Aleluia!

Após a aspersão o sacerdote conclui:
P. Que Deus todo-poderoso nos purifique dos nossos 
pecados e, pela celebração desta Eucaristia, nos tor-
ne dignos da mesa de seu reino. T. Amém!

05. SEGUNDA OPÇÃO: Simples
P. Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios:
1. Senhor, nossa paz, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!
2. Cristo, nossa Páscoa, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, ó Cristo! Tende piedade de nós!
3. Senhor, nossa vida, tende piedade de nós. Tende 
piedade de nós, Senhor! Tende piedade de nós!

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém!

06. GLÓRIA (96º Enc.)
1. Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos homens 
por Ele amados.
2. Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso: 
Nós vos louvamos, vos bendizemos.
3. Nós adoramos, vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
4. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. 
5. Vós que tirais o pecado do mundo, Tende piedade 
de nós! Vós que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica! 
6. Vós, que estais à direita do Pai, tende piedade de nós! 
7. Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, só vós, o Al-
tíssimo, Jesus Cristo.
8.Com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai, na glória 
de Deus Pai. Amém!

07. OREMOS (Pg. 337)
P. Deus eterno e todo-poderoso, conduzi-nos à co-
munhão das alegrias celestes, para que a fragilidade 
do rebanho chegue onde a precedeu a fortaleza do 
pastor, Jesus Cristo. Ele, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Refrão orante: (100º Enc.) Cristo venceu, aleluia! 
Ressuscitou, aleluia! O Pai lhe deu glória e poder, 
eis nosso canto: aleluia!

I LEITURA -  13,14.43-52
Lecionário Dominical  p. 832

08. LEITURA DO LIVRO DOS ATOS DOS APÓSTOLOS
Naqueles dias, Paulo e Barnabé partindo de Perge,
chegaram a Antioquia da Pisídia. E, entrando 
na sinagoga em dia de sábado, sentaram-se. 
Muitos judeus e pessoas piedosas convertidas 
ao judaísmo seguiram Paulo e Barnabé. Con-
versando com eles, os dois insistiam para que 
continuassem fiéis à graça de Deus. No sábado 
seguinte, quase toda a cidade se reuniu para ouvir 
a palavra de Deus. Ao verem aquela multidão, os 
judeus ficaram cheios de inveja e, com blasfêmias, 



09. SALMO RESPONSORIAL  – Sl 99
(Refrão difere do lecionário: Enc. 95º)

R. O Senhor, só ele é Deus, nós somos o seu 
povo, seu povo e seu rebanho.
1. Aclamai o Senhor, ó terra inteira, servi ao Se-
nhor com alegria, ide a ele cantando jubilosos!
2. Sabei que o Senhor, só ele, é Deus, Ele mesmo 
nos fez, e somos seus, nós somos seu povo e 
seu rebanho.
3. Sim, é bom o Senhor e nosso Deus, sua bon-
dade perdura para sempre, seu amor é fiel eter-
namente!

II LEITURA - Ap 7,9.14b-17
10. LEITURA DO APOCALIPSE DE SÃO JOÃO  - Eu, 
João, vi uma multidão imensa de gente de todas 
as nações, tribos, povos e línguas, e que ninguém 
podia contar. Estavam de pé diante do trono e 
do Cordeiro;  trajavam vestes brancas e traziam 
palmas na mão. Então um dos anciãos me disse:
“Esses são os que vieram da grande tribulação.
Lavaram e alvejaram as suas roupas no sangue 
do Cordeiro. Por isso, estão diante do trono de 
Deus e lhe prestam culto, dia e noite, no seu 
templo. E aquele que está sentado no trono os 
abrigará na sua tenda. Nunca mais terão fome, 
nem sede. Nem os molestará o sol, nem algum 
calor ardente. Porque o Cordeiro, que está no 
meio do trono, será o seu pastor e os conduzirá 
às fontes da água da vida. E Deus enxugará as 
lágrimas de seus olhos”.PALAVRA DO SENHOR.

13.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO        (Mel. 102º Enc)
R. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia. (bis)
Eu sou o bom pastor, diz o Senhor;  Eu conheço 
minhas ovelhas e elas me conhecem a mim.

EVANGELHO - Jo 10, 27-30
12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JESUS 
CRISTO SEGUNDO JOÃO - Naquele tempo, disse 
Jesus: “As minhas ovelhas escutam a minha voz,
eu as conheço e elas me seguem. Eu dou-lhes a 

vida eterna e elas jamais se perderão. E ninguém 
vai arrancá-las de minha mão. Meu Pai, que me 
deu estas ovelhas, é maior que todos, e ninguém 
pode arrebatá-las da mão do Pai. Eu e o Pai so-
mos um”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

15. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ 
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, Criador do céu e da 
terra, de todas as coisas visíveis e invisíveis. Creio em um 
só Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, nasci-
do do Pai antes de todos os séculos: Deus de Deus, luz 
da luz, Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, gerado, não 
criado, consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas fo-
ram feitas. E por nós, homens, e para nossa salvação, 
desceu dos céus e se encarnou pelo Espírito Santo, no 
seio da Virgem Maria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi sepulta-
do. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as Escrituras, 
e subiu aos céus, onde está sentado à direita do Pai. E 
de novo há de vir, em sua glória, para julgar os vivos e 
os mortos;   o seu reino não terá fim. Creio no Espírito 
Santo, Senhor que dá a vida, e procede do Pai e do Filho;  
e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado: ele que fa-
lou pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só batismo para a remissão dos 
pecados. E espero a ressurreição dos mortos e a vida do 
mundo que há de vir. Amém!

16. PRECE DOS FIÉIS (Sugestão)
Presid.: Irmãos e irmãs, oremos a Jesus, o Divino 
Mestre, para que dê muitos pastores à sua Igre-
ja, dizendo, com alegria:
R. Cristo ressuscitado, ouvi-nos!
1. Pelo Papa Francisco, nosso bispo e todo o Cle-
ro de nossa Diocese de Apucarana, que o Senhor 
os santifique para o serviço de seu povo santo, 
rezemos ao Senhor...
2. Para que todos os jovens chamados pelo 
Cristo Bom Pastor saibam servir o seu rebanho 
como Ele serviu e abrir os corações ao dom do 
Santo Espírito, Rezemos ao Senhor...      
3. Por todas as mulheres que vivem em algum  
grau a graça da maternidade, que Deus confirme 
em suas vidas, a benção de que são portadoras, 
Rezemos ao Senhor...     

ORAÇÃO PELA DIOCESE
Deus, nosso Pai, vos adoramos pelo dom de nossa 
fé Católica e Apostólica. Neste Ano Santo queremos 
ser peregrinos da esperança. Deus Filho, Jesus Cris-
to, vos adoramos pela nossa comunhão diocesana 
no presente e nos 60 anos de nossa Diocese. Deus 
Espírito Santo, vos adoramos pela missão realizada 
e pelo desafio de evangelizarmos as futuras gera-
ções. Nossa Senhora de Lourdes, Excelsa Padroeira, 
alcançai-nos a graça de sermos uma verdadeira 
FAMÍLIA DIOCESANA MISSIONÁRIA. Abençoai nossa 
Igreja Sinodal em comunhão, participação e missão. 
Que sejamos Igreja Hospital de Campanha e Igreja 
em saída, que a todos acolhe e anuncia com firme-
za o nome de vosso Divino Filho, JESUS CRISTO. 
Amém!Ensinai-nos a construir uma sociedade soli-
dária, sem exclusão, indiferença, violência e guerras. 
E que Maria, vossa Serva e nossa Mãe, nos eduque, 
para fazermos vossa santa vontade. Amém!

opunham-se ao que Paulo dizia. Então, com muita 
coragem, Paulo e Barnabé declararam: “Era pre-
ciso anunciar a palavra de Deus primeiro a vós. 
Mas, como a rejeitais e vos considerais indignos 
da vida eterna, sabei que vamos dirigir-nos aos 
pagãos. Porque esta é a ordem que o Senhor nos 
deu: ‘Eu te coloquei como luz para as nações, para 
que leves a salvação até os confins da terra’”. Os 
pagãos ficaram muito contentes, quando ouviram 
isso, e glorificavam a palavra do Senhor. Todos os 
que eram destinados à vida eterna, abraçaram a 
fé. Desse modo, a palavra do Senhor espalhava-
-se por toda a região. Mas os judeus instigaram 
as mulheres ricas e religiosas, assim como os 
homens influentes da cidade, provocaram uma 
perseguição contra Paulo e Barnabé e expulsa-
ram-nos do seu território. Então os apóstolos 
sacudiram contra eles a poeira dos pés, e foram 
para a cidade de Icônio. Os discípulos, porém, 
ficaram cheios de alegria e do Espírito Santo.  
PALAVRA DO SENHOR.
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17. CANTO DAS OFERENDAS
1. Nossa terra verdejante, produziu em flores, frutos, 
a colheita abundante: Em sinal da Nova Páscoa!
Ref.: Aleluia! O Bom Pastor nos reuniu. E nos legou 
seu olhar de unidade, nos revelando a sua claridade!
2. O Amor vitorioso, hoje nós reconhecemos, no ser-
viço generoso de vivermos nossa Páscoa!
3. Nossos passos prosseguindo neste tempo lumi-
noso: O Pastor nos conduzindo, no pulsar da sua 
Páscoa!

Comentarista: No primeiro dia da semana, celebran-
do a Ressurreição do Senhor. Ele nos fala   em sua 
Palavra, e por meio dela o louvamos pela salvação 
que nos alcansou:
R. Sois meu refúgio e proteção, ó Senhor, Aleluia!
1. Nenhum mal há de chegar perto de ti, nem a des-
graça baterá à tua porta; pois o Senhor deu uma 
ordem a seus anjos para em todos os caminhos te 
guardarem. 
2. Haverão de te levar em suas mãos, para o teu pé 
não se ferir nalguma pedra. Passarás por sobre co-
bras e serpentes, pisarás sobre leões e outras feras.
3. ‘Porque a mim se confiou, hei de livrá-lo e protegê-
-lo, pois meu nome ele conhece. Ao invocar-me hei 
de ouvi-lo e atendê-lo, e a seu lado eu estarei em 
suas dores.

17.  EXPOSIÇÃO DO SANTÍSSIMO.
Comentário: Na Santa Missa, renova-se o Sacrifício 
de Nosso Senhor, sua Paixão, Morte e Ressurreição, 
embora não participemos da Missa neste dia, re-
ceberemos agora sobre o altar a Eucaristia, onde o 
mesmo Senhor, que se entregou por nós, permanece 
sob os véus dos Sacramento:

(Durante o canto, o Santíssimo é levado ao altar)
CANTO
R.: Eu sou o pão que vem do céu, quem crer em mim, 
irá viver!
1. Nós reconhecemos o Senhor, partindo o pão, mis-
tério de amor, a nossa refeição.
2. O Senhor Jesus, no sacramento, nos deixou me-
morial da cruz: morte e ressurreição.
3. Tão grande mistério adoramos, neste altar, que 
nossa fé sustente o nosso caminhar!
P.: Graças e louvores sejam dados a cada momento.
T. Ao Santíssimo e Diviníssimo Sacramento.
P. Senhor Jesus, vossa ressurreição é o ponto cen-
tral da fé cristã, o auge da história da salvação pois, 
segundo a Escritura, “se Cristo não ressuscitou vã 
seria nossa fé”. Ao vencer a morte, Vós superastes 
o último grande adversário, rompestes as augêmas 
que nos separavam da eternidade, abrindo-nos o 
caminho para as realidades celestiais. Na manhã do 
primero e santíssimo dia tua Palavra trouxe a paz à 
Igreja, durante o dia a mesma Palavra fazia arder os 
corações e ao  entardecar te reconheceram ao partir 
do Pão. Também nós estamos neste dia festivo para 
anunciar teu senhorio sobre nossa vida e sobre o 
universo todo.  

JESUS CRISTO É O SENHOR

R.: Jesus Cristo é o Senhor, o Senhor, o Senhor. Jesus 
Cristo é o Senhor, glória a ti, Senhor.

1. Da minha vida Ele é o Senhor. (3x) Glória a ti, Se-
nhor.

P. Nós somos felizes, ó Pai, porque derramastes 
sobre nós muitas bênçãos. Hoje é dia da mais pura 
alegria, porque Jesus Cristo, com sua morte nos deu 
nova vida e com sua ressurreição fortaleceu nossa 
esperança.

T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.

P. Louvado seja Cristo Ressucitado, Filho de Deus, 
que vive entre os homens, solidário e pronto para 
servir, por isso o poder vos conduziu à cruz.

T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.

P. Louvado seja Cristo Ressucitado, homem novo, que 
busca fraternidade, acolhe o pecador, levanta quem 
caiu e traz esperança no meio de nós.

T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.

P. Louvado seja Cristo Ressucitado, Irmão de todos, 
que com coragem dá sua vida por nós, sem medo 
nos liberta da injustiça e com amor nos ensina a paz.

T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.

P. Louvado seja Cristo Ressucitado, o vivente, que 
descendo à mansão dos mortos anunciastes a sal-
vação esperada, lembrai-vos nos que partiram desta 
vida (N) esperando em ti.

T. Nós vos louvamos, vida que venceu a morte.

P. Louvado sejais Senhor Jesus, pois ressucitastes 
e estais vivo, aqui e agora, entre nós. Vos pedimos, 
façais de nós, testemunhas de vossa ressurreição e 
de vossa presença em nossa sociedade.

T. Santo, Santo, Santo, é o nome do Senhor Jesus. 
Bendito seja Deus para sempre.

19.  P. Obedientes à palavra do Salvador e formados 
por seu divino ensinamento, ousemos dizer:
Pai-nosso...

(Terminada a oração do Pai-nosso, diz-se imediatamente:)

P. Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis o 
Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo!
T. Senhor eu não sou digno que entreis em minha 
morada, mas dizei uma palavra e serei salvo!

(Realiza-se como de costume a Comunhão)

RITO DA COMUNHÃO

LITURGIA EUCARÍSTICA
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22. CANTO DE COMUNHÃO I  (92º Enc)
1. Ouvindo a voz do pastor eu vou, eu vou feliz. 
Seguindo o caminho do bom pastor serei feliz. Prá 
campos bem vastos e verdejantes, vai nos levar. 
E águas bem claras não vistas antes, nos indicar. 
Ref.: Ele é Jesus, Ele é o bom pastor Ele é o cami-
nho, é o amor Porta e segurança, luz na escuridão
Vida no amor nos deu de herança. 
2. Eu sei que lá fora a escuridão é bem cruel. Mas 
sei que a porta está bem cuidada, por Deus fiel. A 
ovelha querida se distanciou, Ele a buscou. A festa 
foi grande entre todos nós, que o céu cantou. 
3. Eu tenho certeza da voz que vem do bom pastor.
E quando me chama diz o meu nome, com muito 
amor. Então sua vida na cruz nos deu, foi grande a 
dor. Prá sermos unidos num só rebanho e só Ele 
o pastor.

CANTO DE COMUNHÃO I	 (99º Enc.)
1. Por que vocês se amam tanto assim? Por que 
repartem tudo entre si? Não há necessitados entre 
vocês! É um novo tempo, um jeito novo de viver. 
Por quê?
R. Vivemos assim porque Cristo ressuscitou! Ele é 
o pão que desceu do céu e o pão partilhou. Parti-
lhar a vida e partilhar o pão numa só alma e um só 
coração. Aleluia!
2. Aos que têm fome deram pão prá comer na sede 
deram água prá beber. Sem fome cantam juntos o 
louvor a alegria, vida à vida celebrar. Por quê?
3. Por que vocês afirmam sem cessar que Deus 
os ama sempre até o fim? Que nada poderá os 
separar do amor de Deus, a morte ou a vida, o que 
for? Por quê?
4. Por que vocês insistem no perdão? Por que, fe-
lizes, entram em missão? Não há receio ou medo 
de pregar o Deus da vida, a vida plena... o amor. 
Por quê?
22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO	 (Silêncio)
P. Ó bom Pastor, velai com benevolência, pelo 
vosso rebanho, e dignai-vos conduzir aos prados 
eternos as ovelhas que remistes com o precioso 
sangue do vosso Filho. Que vive e reina pelos sé-
culos dos séculos.

32. BENÇÃO SOLENE (Pg. 581)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
Pres. ou Diác.: Inclinai-vos para receber a benção. 
P. Deus que, pela ressurreição do seu Filho único, 
vos deu a graça da redenção e vos tornou seus 
filhos, vos conceda a alegria de sua bênção.	    
T. Amém!

P. Deus que, pela redenção de Cristo, vos concedeu 
o dom da verdadeira liberdade, por sua misericór-
dia vos torne participantes da herança eterna.  
T. Amém!
P. E vivendo agora retamente, possais no céu unir-
-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressuscitastes 
no Batismo. 			       
T. Amém!
P. E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
+ e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.				           
T. Amém.
Diác. ou Presid. A alegria do Senhor seja a vossa 
força; ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
T.: Graças a Deus!

 26. CANTO FINAL 
Ref.: O Ressuscitado vive entre nós! Amém! Aleluia! 
(bis) 
1. Não temais, irmãos! Eu estive morto mas agora 
vivo, vivo para sempre! 
2. Não temais, irmãos! Eu sou o primeiro, último 
também, eu sou o vivente! 
3. Não temais, irmãos! Tenho em mãos as chaves 
que da morte foram, hoje são vitória!
4. Não temais, irmãos! Paz convosco esteja! Vós 
sereis felizes crendo sem ter visto!


